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EstratégiA 
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Forte investimento nos últimos trimestres em qualidade, velocidade e alcance 
da rede, programação, pontos de venda e pessoas 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESIDENCIAL 

Convergência de serviços 
com crescimento de 

Banda Larga e TV Paga 

Crescimento do pós e 
rentabilização do pré 

 

MOBILIDADE 
PESSOAL 

 

 

 

 

Aumentar a participação no 
mercado, entregando 
soluções completas 

EMPRESARIAL  
CORPORATIVO 

 

MOBILIDADE 
PESSOAL 



69,7 
70,8 

72,3 73,3 
74,3 

Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

Indicadores físicos e financeiros de 2012 em linha 

com o guidance divulgado 
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Total de UGRs  
(Milhões)  

UGRs Residencial* 
(Milhões)  

43,3 44,1 45,2 45,6 46,3 

Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

UGRs Mobilidade Pessoal 
(Milhões)  

7,8 8,1 8,4 8,8 9,0 

Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

UGRs Empresarial/Corporativo 
(Milhões)  

18,6 18,6 18,8 18,9 19,1 

Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

*Inclui Telefone Público 



31% 

Indicadores físicos e financeiros de 2012 em linha 

com o guidance divulgado 
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Receita Líquida  
(R$ Bilhões)  

2012

Receita de 
Serviço 

Receita de 
aparelho 

EBITDA e margem EBITDA 
(R$ Bilhões e %)  

26% 
30% 31% 31% 33% 

7,0 6,8 6,9 7,0 7,4 

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12 2012

28,1 

27,5 
1,8 

2,0 2,1 2,2 
2,5 

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

Capex 
(R$ Bilhões)  

Dívida Líquida 
(R$ Bilhões)  

2012

2,1 

1,1 1,4 

2,0 
2,1 

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

15,6 16,8 

23,5 24,5 25,1 

Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

0,6 8,8 

6,6 

*4T11, 1T12 e 2012  são números Pro-forma 



Destaque do trimestre – crescimento anual 

de receita residencial 
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Iniciativas adotadas em 2012 reverteram a tendência de queda das UGRs 
residenciais no 3T12, que refletiu no aumento da receita residencial no 4T12 

Variação Anual da Receita Residencial 
(%) 

-4,4% -4,5% 
-4,2% 

-3,2% 
-2,3% 

-0,2% 

1,7% 

3,0% 

Mar/11 Jun/11 Set/11 Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

Variação Anual de UGR's Residencial 
 (%)  

-9,7% 
-10,8% -11,0% -11,5% -11,5% 

-7,6% 

-3,8% 

2,1% 

1T11 2T11 3T11 4T11 1T12 2T12 3T12 4T12



RESIDENCIAL: ações adotadas ao longo de 2012 já trazem 

resultados positivos para o segmento... 
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Convergência 
Diminuição do 

churn 

Reposicionamento do portfólio 

Fidelização 

Expansão de canais 

Campanhas publicitárias 

Ampliação da velocidade de banda 
larga 

Lojas próprias:   
187 (dez/12) x      

60 (dez/11) 

Porta-a-porta: 
6,7 mil (dez/12) x 
4,1 mil (dez/11)   

Alavancagem 
das vendas 

-139 

-194 -191 

-71 

40 

187 
152 148 

1T11 2T11 3T11 4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

+ 527 

- 595 

UGRs Adições (Desconexões) líquidas  
(Milhares)  



...com crescimento de ugrs... 
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-4,4% -4,5% -4,2% 
-3,2% 

-2,3% 

-0,2% 

1,7% 
3,0% 

Mar/11 Jun/11 Set/11 Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

Variação Anual de UGR's Fixa 
Residencial (%)  

Variação Anual de UGR's Banda 
Larga Residencial (%)  

Variação Anual de UGR's TV Paga  
(%)  

-7% 
-8% -8% 

-8% -8% 

-6% 
-5% -4% 6% 

9% 

12% 
15% 15% 16% 17% 16% 

7% 2% 

-7% -13% 

16% 
36% 

75% 

116% 

Variação Anual de UGR's Residencial 
 (%)  

A expansão da base de banda larga e TV paga combinada com a  redução do churn 
da fixa, resultaram em crescimento das UGRs 



...e foco na convergência, trazendo crescimento de arpu e  

receita do segmento 
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Percentual de residências com mais de 1 
produto Oi  

(%)  

46,6% 47,9% 
50,6% 

52,2% 
53,4% 

Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

ARPU Residencial 
(R$)  

64,8 63,1 64,5 65,8 69,2 

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

-9,7% -10,8% -11,0% -11,5% -11,5% 
-7,6% 

-3,8% 

2,1% 

1T11 2T11 3T11 4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

Variação anual da receita Residencial 
(%)  

+6,8 pp 

+6,8 % 



-231 

163 

318 

144 

285 
221 

294 

387 

1T11 2T11 3T11 4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

Mobilidade pessoal: foco no cliente de alto valor 

refletiu crescimento expressivo no pós-pago... 

8 

Fidelização 

Diminuição do 
churn 

Adequação dos planos dos atuais 
clientes 

Remodelagem das ofertas 

Expansão dos canais 

Oi Conta 
Oi 

Smartphone 

Alavancagem 
das vendas 

+ 1.187 
+394 

UGRs Pós-pago - Adições (Desconexões) 
líquidas  
(Milhares)  

Oi Conta 
Total 

100% das vendas no 4T12 x 
20% das vendas no 1T12  

Aumento da cobertura 3G 

692 municípios  (dez/12) x   
272 municípios (dez/11)  



Única operadora com aumento significativo de 
market-share no segmento Pós-pago em 2012 

...Resultando em aumento de market-share no segmento 

pós-pago e evolução do mix da oi... 
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Evolução do Market Share de UGRs do Pós-pago em 
2012  

O mix de pós-pago sobre a base de Oi evoluiu 
significativamente 

Evolução do Mix Pós-pago sobre Base em 2012 

Fonte: Anatel 

2,8 p.p. 

0,3 p.p. 
0,0 p.p. 

-3,1 p.p. 

-4,0 p.p.

-3,0 p.p.

-2,0 p.p.

-1,0 p.p.

0,0 p.p.

1,0 p.p.

2,0 p.p.

3,0 p.p.

4,0 p.p.

dez/11 mar/12 jun/12 set/12 dez/12

Oi Operadora A Operadora B Operadora C

16,3% 

24,7% 

15,3% 

20,0% 

10,0%

12,5%

15,0%

17,5%

20,0%

22,5%

25,0%

dez/11 mar/12 jun/12 set/12 dez/12

Oi Operadora A Operadora B Operadora C



Recarga Bruta vs. Base Pré-pago  
(Base 100) 

...e eficaz rentabilização no pré-pago, com crescimento da 

base e recarga 
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90

100

110

120

130

1T112T113T114T111T122T123T124T12

Recarga Bruta Base

Planos atrativos 

Incentivos de venda de SVAs 

Expansão dos Canais 

Mesmo ou o dobro do valor da 
recarga em bônus todo dia 

SMS como 
bônus na 
oferta pré 

Venda de 
pacotes 

SMS 

Internet 
móvel 

pré-paga 

Grandes redes 
varejistas 

Pontos de venda 
de recarga e chip 

Rentabilização da 
base de pré-pago 



• Expansão da base pós-paga 

• Formação da rede VPN 

• Crescimento do acesso à internet IP 

• Aumento de troncos digitais de telefonia fixa   

Corporativo 

• Manutenção do crescimento da base fixa 
(voz e dados) 

• Rentabilização e redução do churn na voz 
móvel 

• Aumento da penetração da internet móvel 

Empresarial 

EMPRESARIAL / CORPORATIVO: Reposicionamento do 

segmento alavanca base de clientes  
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Variação anual da Receita 

Líquida Anual (%) 
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retomada do crescimento anual da receita total e manutenção  

do crescimento trimestral residencial 

Receita Líquida*  
(R$ Milhões) 

6.958 
6.802 

6.909 7.041 

7.390 

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

Variação anual da Receita Líquida Trimestral (%) 

1,2% 

-2,9% -3,8% 

-7,1% 

-4,0% 
-5,5% 

-4,7% 
-1,9% -2,4% 

1,5% 

6,2% 

2T10 3T10 4T10 1T11 2T11 3T11 4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

*4T11, 1T12, 2011 e 2012  são números Pro-forma 

2011 2012

28.142 

27.907 

-0,2% 
-1,7% 

-5,3% 

0,8% 

2009 2010 2011 2012



4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

74% 
70% 69% 69% 67% 

CUSTOS E DESPESAS 
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Custos e Despesas Operacionais* 
(R$ Milhões) 

Eficiência na gestão de custos e despesas operacionais garante que os gastos cresçam 
abaixo da inflação 

5.120 
4.789 4.769 4.855 

*4T11, 1T12, 2011 e 2012  são números Pro-forma 
**Inflação representada pelo IPCA 

Custos e Despesas 
/ Receita Líquida 

4.927 

2011 2012

69% 69% 

19.141 19.340 

Inflação de 2012: 5,84%** 



26% 
30% 31% 31% 

33% 

EBITDA 
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EBITDA e Margem EBITDA* 
(R$ Milhões e %) 

Crescimento consistente da receita e gestão de custos e despesas 
influenciaram positivamente o resultado do EBITDA 

Non-core Margem EBITDA 

*4T11, 1T12, 2011 e 2012  são números Pro-forma 

31% 31% 

1.838 
2.012 2.141 2.186 

2.263 

200 

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

EBITDA 

8.766 

8.601 

200 

2011 2012

2.463 
8.801 



lucro líquido 

15 

Lucro líquido Consolidado 
(R$ Milhões) 

Lucro líquido de R$1,8 bilhão antes da amortização da mais valia da aquisição da BrT. 
Pleito de extinção da mais valia, e de sua amortização, está em análise no colegiado 

da CVM. 

141 346 

64 
315 

113 

-118 

837 97 

283 

273 

294 

948 

4T11* 1T12 2T12 3T12 4T12 2011** 2012

Lucro Líquido reportado Efeito da mais-valia

443 
347 

588 

1.785 

*Resultado BrT 
** Lucro Líquido da Telemar Norte Leste. Ao final de 2011, a antiga BRT era consolidada na Telemar, sendo esta a melhor base de comparação com a Oi S.A. 

407 



15.627 
16.833 

23.535 24.483 25.063 

25.140 
28.866 28.497 28.425 30.088 

4.579 
3.979 3.240 2.962 2.783 

Dez/11 Mar/12 Jun/12 Set/12 Dez/12

Longo Prazo Curto Prazo

Dívida e dividendos 

Dívida líquida / EBITDA = 2,85x. Proposta à AGO de pagamento complementar de R$1 bilhão 

de dividendos. 
16 

29.719 
32.845 31.737 31.387 

Dívida 
Líquida 

2,7 
3,8 4,5 5,0 

2009 2010 2011 2012

Dívida*  
(R$ Milhões) 

Prazo Médio da Dívida 
(anos) 

*Dez/11 e Mar/12 são números Pro-forma 

32.871 2.783 
3.798 

2.475 
4.530 19.285 

TOTAL 2013 2014 2015 2016 2017 em
diante

Cronograma de Amortização da Dívida Bruta 
(R$ Milhões) 

59% 

32.871 



18% 
23% 31% 

16% 20% 

29% 29% 

CAPEX* 
R$ milhões 
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No ano de 2012, os investimentos somaram R$6.564 milhões, sendo 73% destinados 
ao aumento da capacidade e capilaridade da rede. 

1.626 

809 862 

1.523 1.577 

136 

99 67 

89 82 

400 

370 

183 

31 

396 447 

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

Rede Serviços de TI Licença 4G Outros

2.132 

1.091 
1.360 

2.007 

3.890 
4.772 

286 

336 
400 

783 

1.056 

2011 2012

4.959 

6.564 

*4T11, 1T12, 2011 e 2012  são números Pro-forma 

Capex / Receita 
Líquida 

2.106 



guidance 2013 

Indicador 
Guidance 

Intervalo entre 

Unidades Geradoras de Receita (UGR) - Milhões 75,0 76,5 

Receita Líquida  de Serviço- R$ Bilhões 28,0  29,0 

EBITDA – R$ Bilhões 9,0 9,8 

Investimentos – R$ Bilhões 6,0  

Dívida Líquida/EBITDA Menor ou igual a 3x 



RELAÇÕES COM INVESTIDORES 

Contatos RI 

Bayard 
Gontijo 

55 21 3131-2972 bayard.gontijo@oi.net.br 

Marcelo 
Ferreira 

55 21 3131-1314 marcelo.asferreira@oi.net.br 

Cristiano 
Grangeiro 

55 21 3131-1629 cristiano.grangeiro@oi.net.br 

Patricia 
Frajhof 

55 21 3131-1315 patricia.frajhof@oi.net.br 

Leonardo 
Mantuano 

55 21 3131-1316 leonardo.mantuano@oi.net.br 

Endereço: 
R. Humberto de Campos, 425 – 7º andar 
Leblon Rio de Janeiro - RJ 

Visite nosso site: www.oi.com.br/ri 

Twitter: www.twitter.com/oi_investors 

Esta apresentação contém projeções e/ou 

estimativas de futuros eventos. As projeções 

aqui disponíveis foram reunidas de maneira 

criteriosa dentro da atual conjuntura, baseadas 

em trabalhos em andamento e respectivas 

estimativas. O uso de termos como: "projeta", 

"estima", "antecipa", "prevê", "planeja", 

"espera" entre outros, objetivam sinalizar 

possíveis tendências que, evidentemente, 

envolvem incertezas e riscos, cujos resultados 

futuros podem diferir das expectativas atuais.  

A Oi não se responsabiliza por operações ou 

decisões de investimento tomadas em função 

de tais projeções ou estimativas. 
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